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Introdução

A maloclusão infantil é uma condição multifatorial influenciada por fatores genéticos, ambientais e hábitos 

deletérios, sendo a terceira patologia oral mais prevalente. O tratamento adequado varia conforme o 

desenvolvimento ósseo do paciente, impactando estética, fala, respiração e postura. A ortodontia infantil, por meio 

da ortopedia facial, é essencial para prevenir agravamentos e evitar procedimentos invasivos no futuro. Esta 

revisão investiga a eficácia dos expansores maxilares, móveis ou fixos, no tratamento precoce, promovendo o 

crescimento ósseo adequado e prevenindo mordida cruzada posterior. Além disso, seu uso na dentição mista 

reduz a necessidade de tratamentos complexos e intervenções mais agressivas. Os resultados indicam que os 

expansores têm um impacto significativo na correção das maloclusões, melhorando a função mastigatória e 

respiratória, além de prevenir a necessidade de cirurgias ortognáticas na fase adulta.

Objetivo

Esta obra investiga a importância dos expansores maxilares no tratamento das maloclusões na infância, 

especialmente na dentição mista. Busca analisar sua aplicação na ortodontia infantil, considerando aspectos 

físicos e fisiológicos. Também examina fatores atenuantes da maloclusão, diagnóstico, tipos de expansores e 

protocolos de tratamento.

Material e Métodos

A metodologia adotada será uma revisão de literatura sobre o uso de expansores maxilares em maloclusões na 

infância. Serão analisados artigos publicados entre 2013 e 2025, em português, que abordem eficácia, segurança 

e uso clínico. A pesquisa será realizada em bases como SciELO, Google Acadêmico e BVS Brasil, além de livros e 

dissertações. Serão utilizados os descritores: “expansores maxilares”, “tratamento ortodôntico infantil” e “ortopedia 

facial infantil”. Artigos duplicados, fora do escopo ou desalinhados ao tema serão excluídos. A análise será 

qualitativa e descritiva, visando identificar as melhores práticas e recomendações para ortopedia facial infantil.

Resultados e Discussão

A má oclusão é o desenvolvimento anormal da oclusão devido a fatores genéticos e hábitos deletérios, afetando o 

sistema estomatognático. Esses hábitos, como sucção digital e respiração bucal, impactam o crescimento crânio-
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facial e devem ser corrigidos na infância. A mordida cruzada posterior, uma das principais maloclusões, surge na 

dentição decídua e não se autocorrige. O diagnóstico precoce é essencial para evitar tratamentos invasivos. A 

expansão rápida da maxila promove a normalização da relação interarcos, prevenindo a necessidade de cirurgia 

ortognática. Os expansores maxilares, como Haas e Hyrax, atuam no crescimento ósseo e devem ser aplicados 

na dentição mista. O tratamento segue protocolos rígidos, incluindo ativação e contenção, garantindo estabilidade 

óssea. A intervenção precoce melhora a função mastigatória e respiratória, proporcionando um desenvolvimento 

facial adequado e reduzindo complicações futuras na ortodontia (SILVA FILHO, 2013).

Conclusão

A correção precoce da mordida cruzada posterior é essencial para o desenvolvimento facial infantil. Causada por 

hábitos deletérios ou fatores genéticos, pode ser tratada com expansores maxilares, como Hass, Hyrax e 

McNamara. O diagnóstico precoce permite um tratamento eficaz e menos invasivo. A expansão rápida de maxila 

melhora a relação interarcos e reduz a necessidade de cirurgias futuras. Com planejamento adequado, oferece 

resultados previsíveis, promovendo saúde e estética infantil.
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